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RESUMO
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correspondentes em inglês no abstract) consultar em Termo tópico do Catálogo de Autoridades
da Biblioteca Nacional, disponível em: http://acervo.bn.br/sophia_web/index.html.
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chave E.
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ABSTRACT

ÚLTIMO NOME, Nome do(a) Autor(a) Sem Último. Title of this academic work: subtitle of
this academic work. 2020. 56 p. Thesis (PhD in Course Name) – Universidade Tecnológica
Federal do Paraná. Curitiba, 2020.

The abstract should be drafted in the third person singular with the verb in the active voice,
not exceeding one page (from 150 to 500 words, according to ABNT NBR 6028), avoiding
the use of paragraphs in the middle of the summary, formulas, equations and symbols. Start
the abstract setting the work in the general context, presenting the objectives, describe the
methodology adopted, reporting the contribution itself, commenting on the results and finally
present the conclusions of the most important work. The keywords should appear below the
abstract, preceded by the expression Keywords. To define the keywords (and their corresponding
portuguese in the resumo) query in Authorities Catalog Topic term of the National Library,
available at: http://acervo.bn.br/sophia_web/index.html.
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1 INTRODUÇÃO

Deve apresentar uma visão global da pesquisa, incluindo: breve histórico, importância e

justificativa da escolha do tema, delimitações do assunto, formulação de hipóteses, objetivos da

pesquisa e estrutura do trabalho.
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2 REVISÃO DA LITERATURA

O autor deve registrar seu conhecimento sobre a literatura básica do assunto, discutindo

e comentando a informação já publicada. A revisão deve ser apresentada, preferencialmente, em

ordem cronológica e por blocos de assunto, procurando mostrar a evolução do tema.



20

3 MATERIAL E MÉTODOS

Deve apresentar o modelo utilizado, a modelagem empregada, as simplificações ne-

cessárias, a metodologia e a descrição do método de cálculo utilizado no desenvolvimento da

pesquisa para que a mesma possa ser reconstituída. Deve ainda apresentar resultados de amostras

e comentários. Deve apresentar a descrição da montagem experimental, metodologia para a

obtenção de resultados, análise de erros, amostra de resultados obtidos e comentários. Atenção:

Esta parte pode ser subdividida em mais capítulos de acordo com a especificidade do assunto.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Deve descrever detalhadamente os dados obtidos pelo autor. Normalmente são incluídas

ilustrações como: quadros, tabelas, gráficos, etc. Deve efetuar a comparação dos dados obtidos

e/ou resultados, com aqueles descritos na revisão de literatura, incluindo os comentários sobre os

estudos de outros autores.
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5 CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS

Deve finalizar o trabalho com uma resposta às hipóteses especificadas na introdução. O

autor deve manifestar seu ponto de vista sobre os resultados obtidos; não se deve incluir neste

capítulo novos dados ou equações. A partir da tese, alguns assuntos que foram identificados como

importantes para serem explorados poderão ser sugeridos como temas para novas pesquisas.
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6 INFORMAÇÕES E EXEMPLOS DE UTILIZAÇÃO DESTE MODELO

Devido à necessidade de padronização em trabalhos acadêmicos (teses, dissertações,

trabalhos de conclusão de curso, etc.), são utilizadas neste documento algumas regras básicas

para estruturação e formatação.

Deste modo, o presente documento foi produzido utilizando o modelo UTFPR
CTTEX para

elaboração de trabalhos acadêmicos segundo as normas definidas pela Universidade Tecnológica

Federal do Paraná (UTFPR) (UTFPR, 2017). Este modelo foi desenvolvido em linguagem de

editoração TEX/LATEX com base no modelo UTFPR
PGTEX (LIMA, 2019) mantido por Luiz E. M.

Lima. Por sua vez, a base de ambos os modelos é o abnTEX2 (ABNTEX2; ARAUJO, 2013a),

que atende os requisitos das normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) para

elaboração de documentos técnicos e científicos brasileiros.

Os arquivos principais do modelo UTFPR
CTTEX são: utfprct.tex e

utfprct-dados.tex. O segundo tem por finalidade a definição de informações so-

bre o documento, o autor, o orientador, o coorientador, a instituição e a defesa do trabalho. O

primeiro constitui a estrutura central deste modelo e tem por finalidade:

• Definir a classe e as opções do documento.

• Permitir o carregamento de pacotes adicionais.

• Permitir a definição de comandos personalizados.

• Permitir a inclusão de arquivos auxiliares, por exemplo, fontes de dados do documento e

elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais.

A codificação de caracteres em todos os arquivos é UTF8, tanto no modelo abnTEX2

quanto no modelo UTFPR
CTTEX. Portanto, é necessário que seja utilizada a mesma codificação

nos documentos a serem desenvolvidos, inclusive nos arquivos de base bibliográfica. Diversos

editores de arquivos fonte do LATEX são capazes de manipular e/ou converter entre diferentes

codificações, por exemplo, o “Texmaker” (disponível em http://www.xm1math.net/texmaker/).

Recomenda-se, sempre que for manipular e/ou substituir um dos arquivos constituintes deste

modelo, manter uma cópia do original num local seguro e/ou renomear esta cópia do original para

que possa ser utilizada como um exemplo no desenvolvimento do seu próprio arquivo. Por exem-

plo, quando for criar o seu “Capítulo 1”, fazer uma cópia do arquivo original capitulo1.tex,

http://www.xm1math.net/texmaker/
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renomeando-o para capitulo1.original.tex, por exemplo, e realizar as alterações e/ou

modificações no arquivo capitulo1.tex.

Este capítulo de exemplo tem por finalidade a definição e a apresentação de alguns

comandos do LATEX e/ou dos modelos abnTEX2 e UTFPR
CTTEX. O presente documento não se

constitui um manual, tampouco uma apostila de LATEX, visto que existe uma grande quantidade

de material de referência disponível na internet, como por exemplo em http://en.wikibooks.org/

wiki/LaTeX.

Os capítulos devem conter uma introdução e um fecho. A introdução fornece ao leitor

uma breve descrição do que será tratado no capítulo, enquanto o fecho apresenta comentários

finais sobre o que foi desenvolvido no capítulo. Os capítulos podem ser divididos em seções.

Esta divisão deve ser lógica (temática) e não física (por tamanho). O número ideal de seções

é impossível de se precisar. Entretanto, um capítulo com uma única seção, possivelmente,

deverá ser agregado ao capítulo anterior ou posterior. Um capítulo com quinze seções, possi-

velmente, deverá ser subdividido em dois capítulos. Capítulos, seções e subseções devem ser

rotulados para que possam ser referenciados em qualquer parte do texto. Exemplo: O Capí-

tulo 6 é gerado, rotulado e referenciado pelos comandos \chapter{Informações e...},

\label{cap:exemplo} e \autoref{cap:exemplo}, respectivamente.

6.1 TÍTULO DA SEÇÃO SECUNDÁRIA

Seções secundárias são divisões do conteúdo das seções primárias. A seção 6.1 é gerada,

rotulada e referenciada pelos comandos \section{Título da Seção Secundária},

\label{sec:secsec} e \autoref{sec:secsec}, respectivamente.

6.1.1 Título da Seção Terciária

Seções terciárias são divisões do conteúdo de seções secundá-

rias. A subseção 6.1.1 é gerada, rotulada e referenciada pelos comandos

\subsection{Título da Seção Terciária}, \label{ssec:secterc} e

\autoref{ssec:secterc}, respectivamente.

http://en.wikibooks.org/wiki/LaTeX
http://en.wikibooks.org/wiki/LaTeX
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6.1.1.1 Título da seção quartenária

Seções quartenárias são divisões do conteúdo de seções ter-

ciárias. A subseção 6.1.1.1 é gerada, rotulada e referenciada pelos

comandos \subsubsection{Título da seção quartenária},

\label{sssec:secquart} e \autoref{sssec:secquart}, respectivamente.

6.1.1.1.1 Título da seção quinária

Seções quinárias são divisões do conteúdo de seções quartená-

rias. A subseção 6.1.1.1.1 é gerada, rotulada e referenciada pelos comandos

\paragraph{Título da seção quinária}, \label{par:secqui} e

\autoref{par:secqui}, respectivamente.

6.2 EXEMPLO DE TÍTULO DE SEÇÃO SECUNDÁRIA COM UM TEXTO MUITO

LONGO QUE PODE OCUPAR MAIS DE UMA LINHA

A seção 6.2 é um exemplo de título de seção secundária com texto muito longo,

formatado automaticamente de acordo com ABNT (2011, subseções 5.2.2 a 5.2.4) e ABNT

(2012, subseções 3.1 a 3.8). Segundo as normas, o título de seção deve estar alinhado à esquerda

e a segunda e demais linhas devem iniciar logo abaixo da primeira palavra da primeira linha.

6.3 ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS

Alguns elementos pré-textuais do presente documento são gerados automatica-

mente pelo UTFPR
CTTEX. Para adicionar e/ou alterar as informações apresentadas na capa,

na folha de rosto, na ficha catalográfica e na folha de aprovação deve-se editar o arquivo

utfprct-dados.tex. Os dados informados neste arquivo também são utilizados para gerar

a referência do trabalho na errata, no resumo e no abstract. Podem ser adicionados informa-

ções de cotutela (ou duplo grau) da instituição externa para serem apresentados nos elementos

pré-textuais.

Para adicionar e/ou alterar o texto da errata, da dedicatória, dos agradecimentos, da epí-

grafe, do resumo e do abstract deve-se editar seus respectivos arquivos presentes no diretório “Pre-
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Texto”: errata.tex, dedicatoria.tex, agradecimentos.tex, epigrafe.tex,

resumo.tex e abstract.tex.

As listas de algoritmos, de ilustrações e de tabelas são geradas automaticamente

pelo UTFPR
CTTEX. Os itens destas listas são gerados a medida que forem sendo inseridos no

texto do documento. A lista de abreviaturas, siglas e acrônimos pode ser gerada automatica-

mente através do arquivo entradas-acronimos.tex, utilizando o pacote glossaries1,

ou através da edição do arquivo lista-acronimos.tex. A lista de símbolos pode ser

gerada automaticamente utilizando o pacote nomencl2 ou através da edição do arquivo

lista-simbolos.tex. Os arquivos citados estão no diretório “PreTexto”. O sumário é

o último elemento pré-textual e também é gerado automaticamente pelo UTFPR
CTTEX.

6.4 REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO

As regras gerais de apresentação, definidas na sequência, já estão predefinidas no

modelo UTFPR
CTTEX. Algumas destas regras podem ser alteradas, por comandos apropriados do

LATEX, do abnTEX2 ou do UTFPR
CTTEX, no preâmbulo do arquivo principal utfprcttex.tex

ou em outras partes do documento, por exemplo, nos capítulos.

• Configuração das margens: deve-se usar margens superior e esquerda de 3 cm; e margens

inferior e direita de 2 cm; em papel formato A4 (21 cm × 29,7 cm).

• Recomenda-se o uso de fonte tipo Arial ou Times New Roman, tamanho 12 para o texto e

tamanho 10 para citações de mais de três linhas, notas de rodapé e legendas dos algoritmos,

ilustrações e tabelas.

• O parágrafo deve aparecer com recuo na primeira linha de 1,5 cm, justificado, sem espaça-

mento anterior ou posterior.

• Os elementos como: o resumo, as notas, as referências, as legendas das ilustrações e

tabelas, a natureza do trabalho, o objetivo, o nome da instituição a que é submetida e a

área de concentração devem ser digitados em espaço simples.
1 Detalhes sobre comandos para geração de abreviaturas, siglas e acrônimos utilizando o pacote glossaries

são apresentadas na seção 6.11.
2 Detalhes sobre comandos para geração de símbolos utilizando o pacote nomencl são apresentadas na se-

ção 6.12.
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• A numeração progressiva para as seções do texto deve ser adotada para evidenciar a

sistematização do conteúdo do trabalho.

• Para os títulos das seções não se utilizam pontos, hífen, travessão, ou qualquer sinal após o

indicativo de seção ou de título.

• Para as seções primárias: utiliza-se negrito e caixa alta.

• Para as seções secundárias: somente caixa alta e sem negrito.

• Para as seções terciárias: a primeira letra de cada palavra em maiúscula (desconsidera-se

artigos e preposições).

• Para as seções quaternárias: somente a primeira letra do título da seção em maiúscula.

• No sumário, os títulos das seções devem aparecer exatamente iguais ao que estão contidos

no trabalho.

Recomenda-se evitar, sempre que possível, o uso dos seguintes recursos (ou enfeites)

no documento:

• o uso de negrito;

• o uso de itálico (exceto em palavras em outra língua);

• texto em diferente fonte como máquina de escrever;

• o uso de texto sublinhado;

• o uso excessivo de3.

Lembre-se: um texto “limpo” é mais agradável de ler que um texto “enfeitado”.

6.4.1 Espaçamento

• O resumo, o abstract, as notas, as referências, as legendas das ilustrações e tabelas e a

natureza do trabalho devem ser digitadas em espaço simples.

• Todo o texto deve ser formatado com espaço entre linhas de um fator de 1,5 (sem espaça-

mento antes/depois).
3 Notas de rodapé.
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• As citações com mais de três linhas devem ser em espaço simples e com recuo de 4 cm da

margem esquerda.

• As referências, ao final do trabalho, devem ser separadas entre si por um espaço simples, e

na mesma referência o espaço é simples (ABNT, 2018).

• Os títulos das seções secundárias devem ser separados do texto que os precede por dois

espaços entre linhas de um fator de 1,5.

• As seções primárias devem iniciar em páginas distintas.

O recuo na primeira linha, espaço entre a margem e o início do parágrafo, pode ser

redefinido definido pelo comando:

\setlength{\parindent}{1.5cm}

O espaçamento entre um parágrafo e outro pode ser redefinido pelo comando:

\setlength{\parskip}{0mm} %% Tente também \onelineskip

O controle do espaçamento entre linhas pode ser redefinido pelo comando:

\OnehalfSpacing %% Espaçamento um e meio (padrão)
\DoubleSpacing %% Espaçamento duplo
\SingleSpacing %% Espaçamento simples

Para isso, também estão disponíveis os ambientes:

\begin{SingleSpacing} ... \end{SingleSpacing}
\begin{Spacing}{<factor>} ... \end{Spacing}
\begin{OnehalfSpacing} ... \end{OnehalfSpacing}
\begin{OnehalfSpacing*} ... \end{OnehalfSpacing*}
\begin{DoubleSpacing} ... \end{DoubleSpacing}
\begin{DoubleSpacing*} ... \end{DoubleSpacing*}

Para mais informações, consulte Wilson e Madsen (2010, p. 47-52 e 135).

6.5 ENUMERAÇÕES: ALÍNEAS E SUBALÍNEAS

Quando for necessário enumerar os diversos assuntos de uma seção que não possua

título, esta deve ser subdividida em alíneas (ABNT, 2012, subseção 4.2):
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a) os diversos assuntos que não possuam título próprio, dentro de uma mesma seção,

devem ser subdivididos em alíneas;

b) o texto que antecede as alíneas termina em dois pontos;

c) as alíneas devem ser indicadas alfabeticamente, em letra minúscula, seguida de

parêntese. Utilizam-se letras dobradas, quando esgotadas as letras do alfabeto;

d) as letras indicativas das alíneas devem apresentar recuo em relação à margem

esquerda;

e) o texto da alínea deve começar por letra minúscula e terminar em ponto-e-vírgula,

exceto a última alínea que termina em ponto final;

f) o texto da alínea deve terminar em dois pontos, se houver subalínea;

g) a segunda e as seguintes linhas do texto da alínea começa sob a primeira letra do

texto da própria alínea;

h) subalíneas (ABNT, 2012, subseção 4.3) devem ser conforme as alíneas a seguir:

– as subalíneas devem começar por travessão seguido de espaço;

– as subalíneas devem apresentar recuo em relação à alínea;

– o texto da subalínea deve começar por letra minúscula e terminar em ponto-e-

vírgula. A última subalínea deve terminar em ponto final, se não houver alínea

subsequente;

– a segunda e as seguintes linhas do texto da subalínea começam sob a primeira

letra do texto da própria subalínea.

i) no abnTEX2 estão disponíveis os ambientes incisos e subalineas, que em

suma são o mesmo que se criar outro nível de alineas, como nos exemplos à

seguir:

– um novo inciso em itálico.

j) Alínea em negrito:

– uma subalínea em itálico;

– uma subalínea em itálico e sublinhado.

k) última alínea com ênfase.
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6.6 CITAÇÕES

O UTFPR
CTTEX está configurado para produzir as citações no texto no estilo alfabé-

tico (autor-ano), segundo as normas ABNT, através dos comandos do abnTEX2 (ABNTEX2;

ARAUJO, 2013b; ABNTEX2; ARAUJO, 2013c). A lista dos principais comandos são apresenta-

das a seguir:

• \cite{rótulo} – para gerar citação implícita. Por exemplo, a citação “. . . (THOMP-

SON; VAUGHAN, 2001). . . ” é gerada pelo comando \cite{Thompson2001} ou pelo

atalho \citep{Thompson2001}, definido em utfprcttex.tex.

• \citeonline{rótulo} – para gerar citação explícita. Por exemplo a citação “. . .

conforme proposto por Thompson e Vaughan (2001). . . ” é gerada pelo comando

\citeonline{Thompson2001} ou pelo atalho \citet{Thompson2001}, de-

finido em utfprcttex.tex.

• (\citeauthor{rótulo}) – para gerar citação implícita somente do autor. Por

exemplo, a citação “. . . (THOMPSON; VAUGHAN). . . ” é gerada pelo comando

(\citeauthor{Thompson2001}) ou pelo atalho \citepa{Thompson2001},

definido em utfprcttex.tex.

• \citeauthoronline{rótulo} – para gerar citação explícita somente do au-

tor. Por exemplo, a citação “. . . conforme a relação de Thompson e Vaughan. . . ”

é gerada pelo comando \citeauthoronline{Thompson2001} ou pelo atalho

\citeta{Thompson2001}, definido em utfprcttex.tex.

• (\citeyear{rótulo}) – para gerar citação implícita somente do ano. Por exemplo,

a citação “. . . (2001). . . ” é gerada pelo comando (\citeyear{Thompson2001}) ou

pelo atalho \citepy{Thompson2001}, definido em utfprcttex.tex.

• \citeyear{rótulo} – para gerar citação explícita somente do ano. Por exemplo, a

citação “. . . no ano de 2001. . . ” é gerada pelo comando \citeyear{Thompson2001}

ou pelo atalho \citety{Thompson2001}, definido em utfprcttex.tex.

Informações sobre a utilização dos comandos listados acima e os demais comandos

para geração de referências, utilizados pelo abnTEX2, podem ser encontradas em abnTeX2 e

Araujo (2013b), abnTeX2 e Araujo (2013c), disponíveis em http://www.abntex.net.br/.

http://www.abntex.net.br/
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LATEX utiliza um arquivo externo (em separado) para o banco de dados das referên-

cias citadas no texto. Este arquivo é compilado pelo BibTEX e deve possuir a extensão bib,

como nos arquivos referencias.bib e referencias-modelos.bib presentes no di-

retório “PosTexto”, utilizados neste documento. O arquivo exemplos-referencias.bib

apresenta exemplos dos seguintes estilos de referência aceitos pelo BibTEX:

• anais de simpósios (ALT; MARTIN, 1995; PIRMEZ et al., 2002);

• artigos em anais de simpósios (FAINA et al., 2001);

• artigos em coletâneas de artigos (PINTO et al., 2000);

• artigos em revistas (GUIMARÃES et al., 2003);

• capítulos de livros (SANTOS; ZUBEN, 2000);

• livretos (THOMPSON; VAUGHAN, 2001);

• livros (PEDRYCZ; GOMIDE, 1998);

• manuais técnicos (IONA TECHNOLOGIES PLC, 1999);

• miscelânea (CRUZ, 2003);

• páginas na internet (LARSSON, 2003, acessado em 1 de janeiro de 2004) (utilizar a data

do último acesso à página);

• relatórios técnicos (OMG, 2000);

• teses de mestrado (SANTOS FILHO, 2003);

• teses de doutorado (FAINA, 2000);

• trabalhos não publicados (SICHMAN, 2002).

Existem alguns programas para gerenciamento de banco de dados de referências bi-

bliográficas (arquivos bib) do BibTEX. O “JabRef” é um exemplo destes programas e está

disponível em: http://jabref.sourceforge.net/.

http://jabref.sourceforge.net/
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6.6.1 Citações Diretas

O ambiente citacao permite a inclusão de citações diretas que ocupam mais de três

linhas:

As citações diretas no texto, que ocupam mais de três linhas, devem ser des-
tacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor que a do
texto utilizado e sem as aspas. No caso de documentos datilografados, deve-se
observar apenas o recuo (ABNT, 2002, subseção 5.3).

Esta citação direta com mais de três linhas foi gerada da seguinte forma:

\begin{citacao}
As citações diretas no texto, com mais de três linhas,...
... observar apenas o recuo \cite[subseção~5.3]{NBR10520:2002}.
\end{citacao}

O ambiente citacao pode receber como parâmetro opcional um nome de idioma previ-

amente carregado nas opções da classe (definido no preâmbulo do arquivo utfprcttex.tex).

Neste caso, o texto da citação é automaticamente escrito em itálico e a hifenização é ajustada

para o idioma selecionado na opção do ambiente. Por exemplo:

\begin{citacao}[english]
Text in English language in italic with correct hyphenation.
\end{citacao}

Tem como resultado:

Text in English language in italic with correct hyphenation.

Citações simples, com até três linhas, devem ser incluídas com aspas. Observe que em

LATEX as aspas iniciais são diferentes das finais: “Amor é fogo que arde sem se ver”.

6.7 EQUAÇÕES

LATEX é insuperável no processamento de equações. Equações simples como 𝑦 =

𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 + 𝑐 podem ser adicionadas ao longo do texto ou em uma linha própria:

𝑦 = 𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 + 𝑐
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Equações complexas como:
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são automaticamente numeradas e podem ser referenciadas ao longo do texto. Por exemplo, a

Equação (1) é trivialmente derivada da Equação (2). Veja os exemplos de comandos para estas

equações no arquivo fonte deste capítulo.

6.8 ALGORITMOS

Algoritmos podem ser inseridos através do pacote algorithms, conforme exem-

plos no arquivo fonte deste capítulo e cujos resultados são apresentados no Algoritmo 1 e no

Algoritmo 2.

Algoritmo 1 – Primeiro exemplo de algoritmo com uma legenda contendo um texto muito longo que pode
ocupar mais de uma linha.

inserir 𝐴,𝐵
1: 𝐶 = 𝐴+𝐵
2: imprime 𝐶

Fonte: Autoria própria.

Algoritmo 2 – Segundo exemplo de algoritmo.
inserir 𝐴,𝐵
1: 𝐶 = 𝐴+𝐵
2: se 𝐶 < 10 então
3: 𝐶 = 2 𝐶
4: senão,
5: 𝐶 = 0,5 𝐶
6: finaliza se
7: imprime 𝐴,𝐵,𝐶

Fonte: Autoria própria.

A documentação sobre o pacote algorithms pode ser encontrada em: http://tug.ctan.

org/tex-archive/macros/latex/contrib/algorithms/algorithms.pdf.

http://tug.ctan.org/tex-archive/macros/latex/contrib/algorithms/algorithms.pdf
http://tug.ctan.org/tex-archive/macros/latex/contrib/algorithms/algorithms.pdf
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6.9 ILUSTRAÇÕES

O UTFPR
CTTEX está configurado para produzir os ambientes para os seguintes tipos de

ilustrações: figuras, fotografias, gráficos e quadros. Exemplos de uso destes ambientes podem ser

observados no arquivo fonte deste capítulo.

6.9.1 Figuras

Figuras são criadas e/ou editadas com editores gráficos capazes de exportar a figura

em formato PostScript (PS) ou, preferencialmente, Encapsulated PostScript (EPS). O editor

“xfig” é adequado para a maioria dos casos, como por exemplo, a Figura 1 que foi editada

utilizando o “xfig”. Outras opções para criação/edição de figuras são o Programa de Manipulação

de Imagem GNU, do inglês GNU Image Manipulation Program (Gimp) (http://www.gimp.org/),

ou o “dia” (http://dia-installer.de/), um editor orientado a diagramas (UML, fluxograma, etc.)

com capacidade de exportar EPS, como apresentado por Larsson (2003).

Figura 1 – Exemplo de figura criada a partir de um ar-
quivo.

Mídia Sob Demanda

Operadora  de  Rede

Serviços Multimídia Dispositivos Multimídia

Provedor de Serviço

Fonte: Larsson (2003).

Figuras em formato GIF, JPEG e BMP podem ser convertidas para o formato EPS

através do aplicativo “xv”. O “xv” não lista o formato EPS dentre aqueles que é capaz de

manipular. Entretanto, selecionando-se o formato PostScript e fornecendo-se a extensão eps ao

nome do arquivo, o formato EPS é gerado.

O ambiente picture permite a programação de imagens diretamente no LATEX, con-

forme exemplo apresentado na Figura 2.

A Figura 3 apresenta um exemplo usando o pacote subfigure com legendas usando o

http://www.gimp.org/
http://dia-installer.de/
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Figura 2 – Exemplo de figura criada a partir do ambi-
ente picture.

-
𝜒

6𝛽 ≡ 𝑣/𝑐 = tanh𝜒

Fonte: Autoria própria.

pacote subcaption. É possível referenciar cada uma das sub-figuras, no qual, a sua referência

alfabética aparece entre parênteses: Figura 3(a) e Figura 3(b).

Figura 3 – Exemplo de Subfigure

(a) Figura A (b) Figura B

Fonte: Meira (2020)

6.9.2 Fotografias

Um exemplo deste tipo de ilustração é apresentado na Fotografia 1.

Outro exemplo deste tipo de ilustração é apresentado na Fotografia 2.

6.9.3 Gráficos

Gráficos são gerados com aplicativos capazes de exportar nos formatos PS ou EPS. A

ferramenta “gnuplot” é uma das mais utilizadas para a geração de gráficos (http://www.gnuplot.

info/). Uma vez no formato EPS, gráficos são inseridos no texto tal como figuras (veja Gráfico 1).

No Gráfico 2 é apresentado um exemplo de gráfico produzido em “Excel”.

O ambiente minipage pode ser usado para inserir textos ou outros elementos em

quadros com tamanhos e posições controladas, conforme exemplos apresentados no Gráfico 3 e

http://www.gnuplot.info/
http://www.gnuplot.info/
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Fotografia 1 – Camaleão pantera fotografado por Joel Sartore,
National Geographic.

Fonte: Sartore (2013).

Fotografia 2 – Fotografia da erupção vulcânica em 1982 do Ga-
lungung, Indonésia (com descargas de raios), pro-
duzida pelo Serviço Geológico dos Estados Unidos
da América.

Fonte: Hadian (1982).

no Gráfico 4.

6.9.4 Quadros

Um exemplo deste tipo de ilustração é apresentado no Quadro 1.

Outro exemplo deste tipo de ilustração é apresentado no Quadro 2.

Os quadros não devem ser chamados de tabelas, uma vez que se diferenciam destas por

apresentarem as laterais fechadas e o conteúdo não numérico.
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Gráfico 1 – Exemplo de gráfico produzido em “gnuplot”.
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Fonte: Faina et al. (2001).

Gráfico 2 – Exemplo de gráfico produzido em “Excel”.
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Fonte: Araujo (2012, p. 24).

6.10 TABELAS

Tabelas são construídas com comandos próprios do LATEX. Por exemplo, a Tabela 1 foi

construída desta forma.

Tabela 1 – Primeiro exemplo de tabela com uma legenda contendo um texto muito longo que pode ocupar
mais de uma linha.

𝐿 𝐿2 𝐿3 𝐿4

[m] [m2] [m3] [m4]

1 1 1 1
2 4 8 16
3 9 27 81
4 16 64 256
5 25 125 625

Fonte: Autoria própria.

A Tabela 2 é um exemplo de tabela que ocupa mais de uma página e que foi construída

pelo LATEX utilizando o pacote longtable.
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Gráfico 3 – Gráfico 1 do ambiente
minipage.
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Fonte: Faina et al. (2001).

Gráfico 4 – Gráfico 2 do ambiente minipage.
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Fonte: Araujo (2012, p. 24)

Quadro 1 – Compostos orgânicos: fórmulas estrutu-
rais e principais classes.

Fonte: Silva e Bahia (2009).

Tabela 2 – Possíveis tríplices para grade altamente variável.
Tempo (s) Tríplice escolhida Outras possíveis tríplices
0 (1, 11, 13725) (1, 12, 10980), (1, 13, 8235), (2, 2, 0), (3, 1, 0)
2745 (1, 12, 10980) (1, 13, 8235), (2, 2, 0), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
5490 (1, 12, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
8235 (1, 12, 16470) (1, 13, 13725), (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
10980 (1, 12, 16470) (1, 13, 13725), (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
13725 (1, 12, 16470) (1, 13, 13725), (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
16470 (1, 13, 16470) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
19215 (1, 12, 16470) (1, 13, 13725), (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
21960 (1, 12, 16470) (1, 13, 13725), (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
24705 (1, 12, 16470) (1, 13, 13725), (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
27450 (1, 12, 16470) (1, 13, 13725), (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
30195 (2, 2, 2745) (2, 3, 0), (3, 1, 0)
32940 (1, 13, 16470) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
35685 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
38430 (1, 13, 10980) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
41175 (1, 12, 13725) (1, 13, 10980), (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
43920 (1, 13, 10980) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
46665 (2, 2, 2745) (2, 3, 0), (3, 1, 0)
49410 (2, 2, 2745) (2, 3, 0), (3, 1, 0)
52155 (1, 12, 16470) (1, 13, 13725), (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
54900 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
57645 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
60390 (1, 12, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)

(continua)
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Tabela 2 – Possíveis tríplices para grade altamente variável.
(continuação)

Tempo (s) Tríplice escolhida Outras possíveis tríplices
63135 (1, 13, 16470) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
65880 (1, 13, 16470) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
68625 (2, 2, 2745) (2, 3, 0), (3, 1, 0)
71370 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
74115 (1, 12, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
76860 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
79605 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
82350 (1, 12, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
85095 (1, 12, 13725) (1, 13, 10980), (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
87840 (1, 13, 16470) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
90585 (1, 13, 16470) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
93330 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
96075 (1, 13, 16470) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
98820 (1, 13, 16470) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
101565 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
104310 (1, 13, 16470) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
107055 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
109800 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
112545 (1, 12, 16470) (1, 13, 13725), (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
115290 (1, 13, 16470) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
118035 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
120780 (1, 13, 16470) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
123525 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
126270 (1, 12, 16470) (1, 13, 13725), (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
129015 (2, 2, 2745) (2, 3, 0), (3, 1, 0)
131760 (2, 2, 2745) (2, 3, 0), (3, 1, 0)
134505 (1, 13, 16470) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
137250 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
139995 (2, 2, 2745) (2, 3, 0), (3, 1, 0)
142740 (2, 2, 2745) (2, 3, 0), (3, 1, 0)
145485 (1, 12, 16470) (1, 13, 13725), (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
148230 (2, 2, 2745) (2, 3, 0), (3, 1, 0)
150975 (1, 13, 16470) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
153720 (1, 12, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
156465 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
159210 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
161955 (1, 13, 16470) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)
164700 (1, 13, 13725) (2, 2, 2745), (2, 3, 0), (3, 1, 0)

Fonte: Adaptado de Smallen (2014).

Tabelas criadas em planilhas do “Excel” podem ser convertidas em tabelas LATEX através

do suplemento “Excel-to-LaTeX”, disponível em http://www.ctan.org/pkg/excel2latex.

6.11 ABREVIATURAS, SIGLAS E ACRÔNIMOS

LATEX gera automaticamente a lista de abreviaturas, siglas e acrônimos através do

pacote glossaries. As abreviaturas, siglas e acrônimos devem ser definidos no arquivo

entradas-acronimos.tex, no diretório “PreTexto”, com os comandos:

http://www.ctan.org/pkg/excel2latex
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Quadro 2 – Modelos de maturidade para a gestão da cadeia de suprimentos.

Fonte: Frederico e Martins (2012).

\abreviatura{rótulo}{representação}{definição}
\sigla{rótulo}{representação}{definição}
\acronimo{rótulo}{representação}{definição}

Para que a abreviatura, sigla ou acrônimo seja apresentada em alguma parte

do texto do documento use o comando \gls{rótulo}, por exemplo, as abrevi-

aturas Artigo (art.), Capítulo (cap.) e Seção (sec.) foram geradas pelos comandos

\gls{art.}, \gls{cap.} e \gls{sec.}, respectivamente. Mais detalhes dos co-

mandos do pacote glossaries podem ser encontrados em: http://mirrors.ctan.org/macros/

latex/contrib/glossaries/glossaries-user.pdf.

Outra opção para gerar a lista de abreviaturas, siglas e acrônimos é através da edição

manual do arquivo lista-acronimos.tex no diretório “PreTexto”.

6.12 SÍMBOLOS

LATEX gera automaticamente a lista de símbolos através do pacote nomencl.

Ao redigir um símbolo pela primeira vez em qualquer parte do texto com o comando

\nomenclature[prefixo]{símbolo}{descrição \nomunit{unidade}}, é

gerada uma entrada para a lista de símbolos. Veja exemplos deste comando no arquivo fonte

deste capítulo. Os elementos da lista de símbolos são ordenados a depender da primeira letra

atribuída ao prefixo e classificadas em:

http://mirrors.ctan.org/macros/latex/contrib/glossaries/glossaries-user.pdf
http://mirrors.ctan.org/macros/latex/contrib/glossaries/glossaries-user.pdf
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• A - Letras Latinas.

• B - Letras Gregas.

• C - Sobrescritos.

• D - Subscritos.

• E - Notações.

• F - Índices e Conjuntos

• G - Parâmetros

• H - Variáveis contínuas

• I - Variáveis inteiras

• J - Variáveis binárias

Outra opção ao comando \nomenclature é o uso dos atalhos:

\letralatina{prefixo}{símbolo}{descrição}{unidade}
\letragrega{prefixo}{símbolo}{descrição}{unidade}
\sobrescrito{prefixo}{símbolo}{descrição}{unidade}
\subscrito{prefixo}{símbolo}{descrição}{unidade}
\notacao{prefixo}{símbolo}{descrição}{unidade}
\notacaois{símbolo}{descrição}{unidade}
\notacaoparam{símbolo}{descrição}{unidade}
\notacaofloatvar{símbolo}{descrição}{unidade}
\notacaointvar{símbolo}{descrição}{unidade}
\notacaobinvar{símbolo}{descrição}{unidade}

Neste caso a atribuição da primeira letra do prefixo pode ser desprezada.

Mais detalhes dos comandos do pacote nomencl podem ser encontrados em: http:

//tug.ctan.org/tex-archive/macros/latex/contrib/nomencl/nomencl.pdf.

Outra opção para gerar a lista de símbolos é através da edição manual do arquivo

lista-simbolos.tex no diretório “PreTexto”.

6.13 INCLUSÃO DE OUTROS ARQUIVOS

É uma boa prática dividir o seu documento em diversos arquivos, e não apenas escrever

tudo em um único. Esse recurso foi utilizado neste documento (veja utfprct.tex). Para

http://tug.ctan.org/tex-archive/macros/latex/contrib/nomencl/nomencl.pdf
http://tug.ctan.org/tex-archive/macros/latex/contrib/nomencl/nomencl.pdf
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incluir diferentes arquivos em um arquivo principal, de modo que cada arquivo incluído fique em

uma página diferente, utilize o comando:

\include{documento-a-ser-incluido} %% Sem a extensão .tex

Para incluir documentos sem quebra de páginas, utilize:

\input{documento-a-ser-incluido} %% Sem a extensão .tex

6.14 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

A formatação das referências bibliográficas conforme as regras da ABNT são um dos

principais objetivos do abnTEX2. Consulte os manuais abnTeX2 e Araujo (2013b) e abnTeX2 e

Araujo (2013c) para obter informações sobre sua utilização.

6.14.1 Acentuação de Referências Bibliográficas

Normalmente não há problemas em usar caracteres acentuados em arquivos bibliográfi-

cos (extensão bib). Porém, como as regras da ABNT fazem uso quase abusivo da conversão

para letras maiúsculas, é preciso observar o modo como se escreve os nomes dos autores e/ou

editores. No Quadro 3 você encontra alguns exemplos das conversões mais importantes. A regra

geral é sempre usar a acentuação neste modo quando houver conversão para letras maiúsculas.

Quadro 3 – Conversão de acentuação em arquivos
bibtex.

Acento Comando
á à ã {\’a} {\‘a} {\~a}
ê {\^e}
ü {\"u}
í {\’\i}
ç {\c{c}}

Fonte: Autoria própria.

6.15 GLOSSÁRIO

Você pode definir as entradas do glossário no início do texto. Recomenda-se o uso de

um arquivo separado a ser inserido ainda no preâmbulo do documento, como por exemplo o

arquivo entradas-glossario.tex no diretório “PosTexto” do presente documento. Veja

orientações sobre inclusão de arquivos na seção 6.13.
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‘O abnTEX2 é uma suíte para LATEX que atende os requisitos das normas da Associação

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) para elaboração de documentos técnicos e científicos

brasileiros, como artigos científicos, relatórios técnicos, trabalhos acadêmicos como teses, disser-

tações, projetos de pesquisa e outros documentos do gênero’ é um exemplo de termo definido no

glossário e usado no decorrer do texto, bem como:

Esta frase usa a palavra componente e o plural de filhos, ambas definidas no
glossário como filhas da entrada pai. Equilíbrio da configuração exemplifica o
uso de um termo no início da frase. O software abnTEX2 é escrito em LATEX,
que é definido no glossário como ‘um conjunto de macros para o processador
de textos TEX, utilizado amplamente para a produção de textos matemáticos e
científicos devido à sua alta qualidade tipográfica’.

A frase da citação direta acima foi produzida com:

Esta frase usa a palavra \gls{componente} e o plural de
\glspl{filho}, ambas definidas no glossário como filhas da
entrada \gls{pai}. \Gls{equilibrio} exemplifica o uso de um
termo no início da frase. O software \gls{abntex2} é
escrito em \gls{latex}, que é definido no glossário como
‘\glsdesc*{latex}’.

A impressão efetiva do glossário é dada com:

\printglossaries

A impressão do glossário incorpora o número das páginas em que as entradas foram

citadas. Isso pode ser removido adicionando-se a opção nonumberlist em:

\usepackage[nonumberlist, style=index]{glossaries}

6.16 APÊNDICES E ANEXOS

Apêndices e anexos podem ser inseridos no documento, logo após o glossário,

através da inclusão de arquivos, como por exemplo, os arquivos fontes apendicea.tex,

apendiceb.tex e anexoa.tex, presentes no diretório “PosTexto” deste projeto, são utili-

zados para gerar o Apêndice A, o Apêndice B e o Anexo A, respectivamente. Veja orientações

sobre inclusão de arquivos na seção 6.13.
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6.17 ÍNDICE REMISSIVO

Palavras podem ser indexadas no índice remissivo através do comando

\index{palavra a ser indexada}. Existem vários exemplos do uso deste comando

no arquivo fonte deste capítulo. Por exemplo o comando \index{Windows} é utilizado para

indexar a palavra Windows no índice remissivo.

6.18 COMPILAÇÃO DO DOCUMENTO LATEX

Geralmente os editores LATEX, como o TeXlipse4, o Texmaker5, entre outros, compi-

lam os documentos automaticamente ou após configuração, de modo que você não precisa se

preocupar com isto.

No entanto, você pode compilar os documentos LATEX usando os seguintes comandos,

que devem ser digitados no Prompt de comandos do Windows ou no terminal do Mac ou do

Linux:

latex <mainfile>.tex
bibtex <mainfile>
latex <mainfile>.tex
latex <mainfile>.tex
dvips <dvips configs> <mainfile>.dvi -o <mainfile>.ps
ps2pdf <mainfile>.ps <mainfile>.pdf

se todas as figuras no seu documento estão no formato EPS, ou então, usando os seguintes

comandos:

pdflatex <mainfile>.tex
bibtex <mainfile>
pdflatex <mainfile>.tex
pdflatex <mainfile>.tex

se todas as figuras no seu documento estão no Formato de Documento Portátil, do inglês Portable

Document Format (PDF), ou em formatos comuns de imagens (BMP, GIF, JPG ou PNG).
4 Disponível em http://texlipse.sourceforge.net/.
5 Disponível em http://www.xm1math.net/texmaker/.

http://texlipse.sourceforge.net/
http://www.xm1math.net/texmaker/
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6.18.1 Problemas de Compilação

O UTFPR
CTTEX foi configurado e testado para compilar documentos LATEX sem problemas,

mas por se tratar de uma linguagem de programação (para editoração) está sujeita à bugs como

qualquer outra linguagem. Além disto, o UTFPR
CTTEX é baseado em outras classes de documento

e também utiliza uma quantidade considerável de pacotes que podem ter incompatibilidades.

Portanto, alguns cuidados devem ser tomados quando se trabalha com LATEX, principalmente

para novos usuários:

• Os comandos devem ser corretamente finalizados, ou seja, deve-se verificar a abertura

e fechamento dos colchetes e chaves: \comando[opções]{argumentos}. Alguns

comandos não necessitam disto, por exemplo \comando, mas as vezes torna-se necessário

colocar uma barra invertida, \, ou chaves, {}, após o comando para gerar um espaço

com o texto na sequência: \comando\ texto na sequência do comando ou

\comando{} texto na sequência do comando.

• Os ambientes devem ser corretamente finalizados, ou seja, deve-se verificar a abertura e

fechamento dos ambientes: \begin{ambiente} ... \end{ambiente}.

• Os caracteres especiais devem ser precedidos de barra invertida quando se deseja imprimí-

los no texto: \$ \& \% \# \_ \{ \} resulta em $ & % # _ { }. Do contrário, não

serão impressos e executarão comandos específicos do LATEX.

• Os textos copiados de outros arquivos (*.doc, *.html, *.pdf, etc.) para os arquivos

fonte do LATEX (*.tex, *.bib, etc.) devem ter a mesma codificação de caracteres (UTF8).

Do contrário, alguns caracteres não serão devidamente impressos ou causarão erro, por

exemplo, o hífen e os caracteres acentuados.

• Os nomes de arquivos carregados no modelo (arquivos fontes, figuras, etc.)

não devem conter caracteres especiais ou acentuados: capitulo1.tex

ao invés de capitulo_1.tex. Esta regra também se aplica aos rótulos:

\label{cap:capitulo1} ao invés de \label{cap:capitulo_1}.

Outras dicas de uso dos comandos do LATEX podem ser encontradas em diversos ma-

teriais de referência disponíveis na internet, por exemplo: http://en.wikibooks.org/wiki/LaTeX,

https://www.overleaf.com/learn, entre outros.

http://en.wikibooks.org/wiki/LaTeX
https://www.overleaf.com/learn
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GLOSSÁRIO

abnTEX2 uma suíte para LATEX que atende os requisitos das normas da Associação Brasileira

de Normas Técnicas (ABNT) para elaboração de documentos técnicos e científicos

brasileiros, como artigos científicos, relatórios técnicos, trabalhos acadêmicos como

teses, dissertações, projetos de pesquisa e outros documentos do gênero. 23, 24, 26, 29,

30, 42, 43, 49, veja LATEX.

UTFPR
CTTEX uma suíte para LATEX, baseada na suíte abnTEX2, que atende os requisitos das

normas definidas pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), câmpus

Curitiba, para elaboração de trabalhos acadêmicos. 23–26, 30, 34, 45, veja LATEX.

UTFPR
PGTEX uma suíte para LATEX, baseada na suíte abnTEX2, que atende os requisitos das

normas definidas pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), câmpus

Ponta Grossa, para elaboração de trabalhos acadêmicos. 23, veja LATEX.

equilíbrio da configuração uma consistência entre os componentes. 43, veja também compo-

nente.

LATEX um conjunto de macros para o processador de textos TEX, utilizado amplamente para a

produção de textos matemáticos e científicos devido à sua alta qualidade tipográfica. 23,

24, 26, 31, 32, 34, 37, 39, 40, 43–45, 49

BibTEX um software de gerenciamento de referências para a formatação de listas de re-

ferências. A ferramenta BibTEX é normalmente usada em conjunto com o sistema de

preparação de documentos do LATEX. 31

pai um exemplo de entrada pai que possui subentradas (entradas filhas). 43, 49

componente um exemplo de uma entrada componente, subentrada da entrada chamada pai.

43, 49

filho um exemplo de uma entrada filha (subentrada) da entrada chamada pai. Trata-se de

uma entrada irmã da entrada chamada componente. 43

TEX é um sistema de tipografia criado por Donald E. Knuth. 23, 43, 49
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APÊNDICE A – TÍTULO DO APÊNDICE A COM UM TEXTO MUITO LONGO

QUE PODE OCUPAR MAIS DE UMA LINHA

Quando houver necessidade pode-se apresentar como apêndice documento(s) auxi-

liar(es) e/ou complementar(es) como: legislação, estatutos, gráficos, tabelas, etc. Os apêndices

são enumerados com letras maiúsculas: Apêndice A, Apêndice B, etc.

No LATEX apêndices são editados como capítulos. O comando \appendix faz com

que todos os capítulos seguintes sejam considerados apêndices.

Apêndices complementam o texto principal da tese com informações para leitores com

especial interesse no tema, devendo ser considerados leitura opcional, ou seja, o entendimento

do texto principal da tese não deve exigir a leitura atenta dos apêndices.

Apêndices usualmente contemplam provas de teoremas, deduções de fórmulas mate-

máticas, diagramas esquemáticos, gráficos e trechos de código. Quanto a este último, código

extenso não deve fazer parte da tese, mesmo como apêndice. O ideal é disponibilizar o código na

Internet para os interessados em examiná-lo ou utilizá-lo.

A.1 TÍTULO DA SEÇÃO SECUNDÁRIA DO APÊNDICE A

Exemplo de seção secundária em apêndice (seção A.1 do Apêndice A).

A.1.1 Título da Seção Terciária do Apêndice A

Exemplo de seção terciária em apêndice (subseção A.1.1 do Apêndice A).

A.1.1.1 Título da seção quaternária do Apêndice A

Exemplo de seção quaternária em apêndice (subseção A.1.1.1 do Apêndice A).

A.1.1.1.1 Título da seção quinária do Apêndice A

Exemplo de seção quinária em apêndice (subseção A.1.1.1.1 do Apêndice A).
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APÊNDICE B – ORÇAMENTOS DOS MATERIAIS PARA MONTAGEM DA

BANCADA EXPERIMENTAL

Tabela 3 – Orçamento dos materiais n.o 1.
Material Valor (R$) Quantidade Total (R$)
Bomba centrífuga 2500,00 01 2500,00
Compressor rotativo 3000,00 01 3000,00
Manômetro diferencial 450,00 02 900,00
Termopar 370,00 02 740,00
Válvula de esfera 43,00 02 86,00
Tubulação de PVC 10,00 05 50,00
Conexão de PVC 5,00 10 50,00

Total (R$) 7326,00
Fonte: Autoria própria.

Tabela 4 – Orçamento dos materiais n.o 2.
Material Valor (R$) Quantidade Total (R$)
Bomba centrífuga 2700,00 01 2700,00
Compressor rotativo 2950,00 01 2950,00
Manômetro diferencial 515,00 02 1030,00
Termopar 350,00 02 700,00
Válvula de esfera 40,00 02 80,00
Tubulação de PVC 8,00 05 40,00
Conexão de PVC 6,00 10 60,00

Total (R$) 7560,00
Fonte: Autoria própria.

Tabela 5 – Orçamento dos materiais n.o 3.
Material Valor (R$) Quantidade Total (R$)
Bomba centrífuga 2600,00 01 2600,00
Compressor rotativo 3100,00 01 3100,00
Manômetro diferencial 500,00 02 1000,00
Termopar 400,00 02 800,00
Válvula de esfera 45,00 02 90,00
Tubulação de PVC 12,00 05 60,00
Conexão de PVC 5,00 10 50,00

Total (R$) 7700,00
Fonte: Autoria própria.
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ANEXO A – DIREITOS AUTORAIS - LEI N.O 9.610, DE 19 DE FEVEREIRO DE

1998: DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

3UHVLGrQFLD�GD�5HS~EOLFD
&DVD�&LYLO

6XEFKHILD�SDUD�$VVXQWRV�-XUtGLFRV

/(,�1���������'(����'(�)(9(5(,52�'(������

0HQVDJHP�GH�YHWR

9LGH�/HL�Q����������GH���������9LJrQFLD�

$OWHUD��DWXDOL]D�H�FRQVROLGD�D�OHJLVODomR�VREUH�GLUHLWRV�DXWRUDLV

H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV�

2�35(6,'(17(�'$�5(3Ò%/,&$�)DoR�VDEHU�TXH�R�&RQJUHVVR�1DFLRQDO�GHFUHWD�H�HX�VDQFLRQR�D�VHJXLQWH�/HL�

7tWXOR�,

'LVSRVLo}HV�3UHOLPLQDUHV

$UW�����(VWD�/HL�UHJXOD�RV�GLUHLWRV�DXWRUDLV��HQWHQGHQGR�VH�VRE�HVWD�GHQRPLQDomR�RV�GLUHLWRV�GH�DXWRU�H�RV�TXH�OKHV�VmR

FRQH[RV�

$UW�����2V�HVWUDQJHLURV�GRPLFLOLDGRV�QR�H[WHULRU�JR]DUmR�GD�SURWHomR�DVVHJXUDGD�QRV�DFRUGRV��FRQYHQo}HV�H�WUDWDGRV

HP�YLJRU�QR�%UDVLO�

3DUiJUDIR� ~QLFR�� $SOLFD�VH� R� GLVSRVWR� QHVWD� /HL� DRV� QDFLRQDLV� RX� SHVVRDV� GRPLFLOLDGDV� HP� SDtV� TXH� DVVHJXUH� DRV

EUDVLOHLURV�RX�SHVVRDV�GRPLFLOLDGDV�QR�%UDVLO�D�UHFLSURFLGDGH�QD�SURWHomR�DRV�GLUHLWRV�DXWRUDLV�RX�HTXLYDOHQWHV�

$UW�����2V�GLUHLWRV�DXWRUDLV�UHSXWDP�VH��SDUD�RV�HIHLWRV�OHJDLV��EHQV�PyYHLV�

$UW�����,QWHUSUHWDP�VH�UHVWULWLYDPHQWH�RV�QHJyFLRV�MXUtGLFRV�VREUH�RV�GLUHLWRV�DXWRUDLV�

$UW�����3DUD�RV�HIHLWRV�GHVWD�/HL��FRQVLGHUD�VH�

,� �� SXEOLFDomR� �� R� RIHUHFLPHQWR� GH� REUD� OLWHUiULD�� DUWtVWLFD� RX� FLHQWtILFD� DR� FRQKHFLPHQWR� GR� S~EOLFR�� FRP� R

FRQVHQWLPHQWR�GR�DXWRU��RX�GH�TXDOTXHU�RXWUR�WLWXODU�GH�GLUHLWR�GH�DXWRU��SRU�TXDOTXHU�IRUPD�RX�SURFHVVR�

,,� �� WUDQVPLVVmR�RX�HPLVVmR� �� D� GLIXVmR�GH� VRQV�RX�GH� VRQV�H� LPDJHQV�� SRU�PHLR�GH�RQGDV� UDGLRHOpWULFDV�� VLQDLV� GH

VDWpOLWH��ILR��FDER�RX�RXWUR�FRQGXWRU��PHLRV�yWLFRV�RX�TXDOTXHU�RXWUR�SURFHVVR�HOHWURPDJQpWLFR�

,,,���UHWUDQVPLVVmR���D�HPLVVmR�VLPXOWkQHD�GD�WUDQVPLVVmR�GH�XPD�HPSUHVD�SRU�RXWUD�

,9���GLVWULEXLomR���D�FRORFDomR�j�GLVSRVLomR�GR�S~EOLFR�GR�RULJLQDO�RX�FySLD�GH�REUDV�OLWHUiULDV��DUWtVWLFDV�RX�FLHQWtILFDV�

LQWHUSUHWDo}HV�RX�H[HFXo}HV� IL[DGDV�H� IRQRJUDPDV��PHGLDQWH�D�YHQGD�� ORFDomR�RX�TXDOTXHU�RXWUD� IRUPD�GH� WUDQVIHUrQFLD�GH

SURSULHGDGH�RX�SRVVH�

9� �� FRPXQLFDomR� DR� S~EOLFR� �� DWR�PHGLDQWH� R� TXDO� D� REUD� p� FRORFDGD� DR� DOFDQFH� GR� S~EOLFR�� SRU� TXDOTXHU�PHLR� RX

SURFHGLPHQWR�H�TXH�QmR�FRQVLVWD�QD�GLVWULEXLomR�GH�H[HPSODUHV�

9,���UHSURGXomR���D�FySLD�GH�XP�RX�YiULRV�H[HPSODUHV�GH�XPD�REUD�OLWHUiULD��DUWtVWLFD�RX�FLHQWtILFD�RX�GH�XP�IRQRJUDPD�

GH�TXDOTXHU� IRUPD� WDQJtYHO�� LQFOXLQGR�TXDOTXHU�DUPD]HQDPHQWR�SHUPDQHQWH�RX� WHPSRUiULR�SRU�PHLRV�HOHWU{QLFRV�RX�TXDOTXHU

RXWUR�PHLR�GH�IL[DomR�TXH�YHQKD�D�VHU�GHVHQYROYLGR�

9,,���FRQWUDIDomR���D�UHSURGXomR�QmR�DXWRUL]DGD�

9,,,���REUD�

D��HP�FR�DXWRULD���TXDQGR�p�FULDGD�HP�FRPXP��SRU�GRLV�RX�PDLV�DXWRUHV�

E��DQ{QLPD���TXDQGR�QmR�VH�LQGLFD�R�QRPH�GR�DXWRU��SRU�VXD�YRQWDGH�RX�SRU�VHU�GHVFRQKHFLGR�

F��SVHXG{QLPD���TXDQGR�R�DXWRU�VH�RFXOWD�VRE�QRPH�VXSRVWR�

G��LQpGLWD���D�TXH�QmR�KDMD�VLGR�REMHWR�GH�SXEOLFDomR�

H��SyVWXPD���D�TXH�VH�SXEOLTXH�DSyV�D�PRUWH�GR�DXWRU�
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I��RULJLQiULD���D�FULDomR�SULPtJHQD�

J��GHULYDGD���D�TXH��FRQVWLWXLQGR�FULDomR�LQWHOHFWXDO�QRYD��UHVXOWD�GD�WUDQVIRUPDomR�GH�REUD�RULJLQiULD�

K��FROHWLYD���D�FULDGD�SRU�LQLFLDWLYD��RUJDQL]DomR�H�UHVSRQVDELOLGDGH�GH�XPD�SHVVRD�ItVLFD�RX�MXUtGLFD��TXH�D�SXEOLFD�VRE

VHX�QRPH�RX�PDUFD�H�TXH�p�FRQVWLWXtGD�SHOD�SDUWLFLSDomR�GH�GLIHUHQWHV�DXWRUHV��FXMDV�FRQWULEXLo}HV�VH�IXQGHP�QXPD�FULDomR

DXW{QRPD�

L��DXGLRYLVXDO���D�TXH�UHVXOWD�GD�IL[DomR�GH�LPDJHQV�FRP�RX�VHP�VRP��TXH�WHQKD�D�ILQDOLGDGH�GH�FULDU��SRU�PHLR�GH�VXD

UHSURGXomR�� D� LPSUHVVmR� GH�PRYLPHQWR�� LQGHSHQGHQWHPHQWH� GRV� SURFHVVRV� GH� VXD� FDSWDomR�� GR� VXSRUWH� XVDGR� LQLFLDO� RX

SRVWHULRUPHQWH�SDUD�IL[i�OR��EHP�FRPR�GRV�PHLRV�XWLOL]DGRV�SDUD�VXD�YHLFXODomR�

,;���IRQRJUDPD���WRGD�IL[DomR�GH�VRQV�GH�XPD�H[HFXomR�RX�LQWHUSUHWDomR�RX�GH�RXWURV�VRQV��RX�GH�XPD�UHSUHVHQWDomR

GH�VRQV�TXH�QmR�VHMD�XPD�IL[DomR�LQFOXtGD�HP�XPD�REUD�DXGLRYLVXDO�

;���HGLWRU���D�SHVVRD�ItVLFD�RX�MXUtGLFD�j�TXDO�VH�DWULEXL�R�GLUHLWR�H[FOXVLYR�GH�UHSURGXomR�GD�REUD�H�R�GHYHU�GH�GLYXOJi�OD�

QRV�OLPLWHV�SUHYLVWRV�QR�FRQWUDWR�GH�HGLomR�

;,���SURGXWRU���D�SHVVRD�ItVLFD�RX�MXUtGLFD�TXH�WRPD�D�LQLFLDWLYD�H�WHP�D�UHVSRQVDELOLGDGH�HFRQ{PLFD�GD�SULPHLUD�IL[DomR

GR�IRQRJUDPD�RX�GD�REUD�DXGLRYLVXDO��TXDOTXHU�TXH�VHMD�D�QDWXUH]D�GR�VXSRUWH�XWLOL]DGR�

;,,� �� UDGLRGLIXVmR� ��D� WUDQVPLVVmR�VHP� ILR�� LQFOXVLYH�SRU�VDWpOLWHV��GH�VRQV�RX� LPDJHQV�H�VRQV�RX�GDV� UHSUHVHQWDo}HV

GHVVHV��SDUD�UHFHSomR�DR�S~EOLFR�H�D�WUDQVPLVVmR�GH�VLQDLV�FRGLILFDGRV��TXDQGR�RV�PHLRV�GH�GHFRGLILFDomR�VHMDP�RIHUHFLGRV

DR�S~EOLFR�SHOR�RUJDQLVPR�GH�UDGLRGLIXVmR�RX�FRP�VHX�FRQVHQWLPHQWR�

;,,,� �� DUWLVWDV� LQWpUSUHWHV� RX� H[HFXWDQWHV� �� WRGRV� RV� DWRUHV�� FDQWRUHV�� P~VLFRV�� EDLODULQRV� RX� RXWUDV� SHVVRDV� TXH

UHSUHVHQWHP�XP�SDSHO��FDQWHP��UHFLWHP��GHFODPHP��LQWHUSUHWHP�RX�H[HFXWHP�HP�TXDOTXHU�IRUPD�REUDV�OLWHUiULDV�RX�DUWtVWLFDV

RX�H[SUHVV}HV�GR�IROFORUH�

;,9���WLWXODU�RULJLQiULR���R�DXWRU�GH�REUD�LQWHOHFWXDO��R�LQWpUSUHWH��R�H[HFXWDQWH��R�SURGXWRU� IRQRJUiILFR�H�DV�HPSUHVDV�GH

UDGLRGLIXVmR���,QFOXtGR�SHOD�/HL�Q����������GH������

$UW�� ��� 1mR� VHUmR� GH� GRPtQLR� GD� 8QLmR�� GRV� (VWDGRV�� GR� 'LVWULWR� )HGHUDO� RX� GRV� 0XQLFtSLRV� DV� REUDV� SRU� HOHV

VLPSOHVPHQWH�VXEYHQFLRQDGDV�

�
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